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N.º 405 

dos nos 133 José Viegas, 199 I Santos, e 2.º sargento da se-EM ANGOLA Lucid Almeida Vieira, 236 gupda bateria de montanh~ 
Antonio Almeida, 250 Afon- Antonio Souza Marques (feri· 

Alfredo Terra Bibliographia 
Não é um nome desconhecido 

so Ferreira Roe~,\ 27t. Jo. do). . . 
O CCJitEATE DE NA~LlLA 1 sé A~gusto A.lfleida, 302 Feridos trmta e quatro. 

para esta vílla. . • Longes•, por Alvaro Pi-
Architecto, discipalo apphcado nheiro. t.914. Edi~o do Auclor. 

e querido de sea íllustre tio Ven- Espozende. _ I Joaquim Agostinho, 306 •HltlllS911EllllU~• 
Jerónimo Garfos, 335 Fran-

BELIÇlo DOS MORTOS, DESIPIRECJDOS, · . Matos 346 J O$é Lopes CAMINHO DE FERRO PARI A POVOA 
lura Terra 60011-se no Rio de Ja- d h 

. ' d d de 31 annos Não se trata de um escoo e-11eiro com a e a e · , . . d · • 
PRISIONEIROS E FERIDOS: NO COI· CISCO .1. • ~ •• 

BATE DE lllULILI EI 18 DE DE- 1 Fonseca, 34 7 ~anuel ~OI e1-
ZEIBRO. ra, 369 Antonio Nasc1m~nto 

Ferreira, 379 João Francisco 
Souza. 

J.,.lsta eflelal das balsas: 

Mortos Desaparecidos, dos quais alguns 
1.0 Esquadrão de Dragões poderão estar prisioneiros 

Primeiros cabos: n. · 9 Jo- Cabo Antonio Rodrigues 
sé Joaquim Pacheco, n: 18 da 16.ª, Moçambique; soldado 
José Gonçalves Ramos, n. ·, 77 José Maria Simões, da ba-
t.55 Raul Gonçalves. 1 teria mixta, Loanda. 

Segundos cabos, n: 22 Infantaria H, 9.a comp~-
Berna1·dino Jesus Exposto, 241 nhia: 2.º sargento Antonio 
Germano Vieira Lima. Souza: Lº' cabos José Alves 

Soldados: n.º 32 Manoel i Nune~, Gemião . Gauden?in 
A~~eida, 42 Alfre~o P1:aze_1·as j Neves e Antomo

01 

Pereira 
P11·ao, 48 Joaquim Silveira, 

1 
Afonso; soldados n. 90 ~n-

49 l\lanoel Marques Junior, tcmio Pereira, 104 Ambal 
67 Alfredo Augusto, 68 Ma- Ferreira Cordeiro, t.06 Mer
nuel Lui& Vicente. 85 Joa- ' ciano Costa, H-4 Antonio Nu
quim Henriques, 117. Gabri~l j ne~, 159 ~ayme Albuquerque, 
dos Santos, 120 Jus~ Manai 168 Daniel Co~ta Mc.1·gadn, 
Gonçalves. 148 Adelmo Cor- 176 J ose Almeida, 2t.1 Josà 
reia, 149 Luís Antonio Mo- , Esteves, 2t.2 José Maria An
rais 154 Manoel Cardos Si- : tunes 314 fosé Barbosa, 217 
mõ~s, 157 Francisco Matias ! João da Costa, 218 José Fer
Fragoso, 158 Francisco João, i nandes Marques, 331 D·~niel 
162 Manoel Serrelho, 154 j Almeida, 332 João da Silva, 
Manoel Caroalto, t.064 Sebas- ; 343 foão Pinto de Souza, 34.3 
tião Daniel, 1067 Adelino ' João Pinto e Almeida, 438 
Santos Malheiro. Hermenegildo, .350 M~nu~l 

Bateria de metralhadoras Ferreira, 363 Miguel Antonio 
Segundo sargento n: 43 Lopes, 364 José ~oaq!1im Tei· 

. Alberto Sena Mendes, sol- xeira, 368 Antoma Silva M~r
dado 94 Mario Rodrigues da ques, 3fü) Ernesto Mor~1ra 
Costa. Santos, 360 Afonso Pereira, 

Infantaria 14 

9.ª companhia: 1.º cabo 
330 José Luiz Botelho. 2.º' 
cabos 119 José Nunes de Car· 
valho, 2ü5 José da Proença 
Justo, 324 Leonardo Caetano 
Oliveira e Silva, 380 José 
ALrnntes. • 

Soldados: n."' 100 José 
Pereira Felicio, 280 Casimiro 
Augusto, 294 Luiz Jonqui~ 
AITepio, 308 Damião Pe1·e1-
1·a, 3t.4 José Rosnrio. 316 
Joaquim Luiz, 327 A bel AI
. ves 329 Caetano Moreira, 332 
Jo;é Oliveir·a, 333 José Viei
ra Souza, 341 José Ferreira 
Santos, 356 Antonio Pinto 
Ferreira, 357 Ernesto Cunha, 
404 Luiz Fernandes. 

Corneteiro !99 José Nu
nes Carvalho. 

12.a companhia: 2.º cabo 
n.0 380 Manuel H.ego; solda-

363 Jorge da Silva, 364 Jo1·ge 
Augusto Costa, 373 João d~s 
8antps Correia, 379 Antonio 
Gonçalves Brito. 38t. Francis
co das Chagas. 382 Ordes Es
teves da Torre, 383 Manuel 
Fonseca. 386 João Lopes 
Coneia, 392 João Viegas Va
lente. 398 Antonio Luiz, 421 
João Barreiros, 424 Antonio 
Lacerda 425 Ortencio Luiz , . 
Mendes, 426 Manuel ~erre1ra, 
427 Joaquim Antomo Mar
ques, 327 Jan uario Augusto 
Pimenta, t. 75 Jo~é Amaral. 

t.O.ª companhia: 2.º cabo 
Antonio Alberto Teixeira, 2.º 
cabo Joaquim Ambrosio; sol
dados n.08 217 Manuel lgna
cio 221 Germ:mo Antonio 
do~ Santos 248 Antonio , f º Luiz Teixeira, 275 José 1-
gueiredo, 327 Jose da Si~va; 
prisionei1·os: 2.º sargento de 
mfantel'ia 14 Baltaza1· Cal'los 

com ~m largo futuro diante de si,' c1do, pois o poeta espozen,. ense Jª 
fez a morte o cruel destino de o c~nla ~a sua bagage'!' il~erana 

Senhor Redactor; ceifar á convivencia dos amigos e crnco livros de ver:;os, mclumdo o 
Com o fim patriotico de en- pare111es roubando-o novo as es- acLual. . 95) 

grandecer a nossa terra tem-se erança; da familia e da arte que São elles: 11~nanc1asn (18 
ultimamente o • Espozendense • fanto poderia esperar d'elle. • Amores Perfeitos• ( 1897), • Ne-
ocapado do Caminho áe Ferro da A alle~tar-lhe os merecimen- naph:.res, (t.90t.), 1 Petalas• 
Porna a Espozende. tos techinicos de um cnmpeten- ! ( W07) e o de que nos estamos o-

Parece, porem, qne todo~ q~e 1e e habilitado existe no Rio de' cupando. . . ,. . 
nisso estão metirlos andam 1lud1- Janeiro 0 grandioso edi6cio do Annuocra a!em d 1ss~ mais tres 
dos na sua boa-íe, pois segundo Real Clob Gymnastico Portugoez. volumes ~ pabhcar pro11m~meote, 
consta, o que se pass~ é o se- Parenres qae possue na visi- sendo dois poemas e um lavro de 
guinLe: Ha coisa de do1~ ou tr~z nha freguezia de Fão, mandaram •contos e .. •. po~tos,. d d . 
aouos alguem tratou disso a se- resar uma missa no templo do Alvar_o PmbearoMl~•eh e e1x~r 
rio e foi en1ender-se com a Com- snr. Bom Jesus de Fão, em inten- o se~ pa1z e o sea m o, p~ra ir 
Pan, h"ia dos Caminhos de Feno - r. d á Smssa parece qae por motivo de çao ao 1rna o. . ' 
da Povoa. A d irer.ção respondeu A' fainilia Terra, de Seixas sande.. . . 
que 0 unic_o obstaculo á constru- enviamos 0 no~so cartão de coo- Fot . essa v1~ge~ .e estada n~ 
ção da hnha p~ra . Fspozeode, dolencias pelo fallecimento do sea es~angeiro qae msp11 :>U o • LON 
era a falta de dmhe1ro, ao que querido filho GES ». 
esse alguem retorquiu: mas ~e se · O po.eta vae ~anta~do o .q~e, 
obtiver cap1taes, a companhia faz -·~~- pelo camm~o, mais o .'mpressio-
0 ramal? E' claro, respondeu a .6eyes FJold . na, como sejam typos mrnlgares, 
direcção. recantos deliciosos! povoações, m~-

Põe-se em campo alg~ern e 0 mais perfeito desinfectante e nnmentos, etc., ate que, no re~re::1-
consegue entre os seus amigos o 0 melhor purificante. so, eleva º. sea him110 de trium
capital preciso, e vohand~ _ao Deve ser usado em todas as ca- pho ao Mmho, CUJOS ~rcr.hos sãG 

Porto dar con1a da sua m1ssao, sas onde se preza a higiene e a boa ' • tão egnaes aos ~a S~issa •: d 
deseja ao mesmo tempo saber . d j • LONGES, e, pois, alei~ . o 
qnae~ as garantias que a C0ti;i- sau ô· seu uso nos quartos de dor·! mais, um livro de versos patriol1-
panh1a dá a ele e aos seus ami- mir é muito util especialmente nos l co.;. . 
111os; ao que a direcção respondeu, casos de .doença, pois transforma Agradecemos ao seu 1llustre 
que só podia dar ac~ões da p~o· imediatamente ama atmosfera vi- auctor a fineza da offerta. 
eria e~preza. Isso ?ªº nos saus- ciada impregnada de micllflbios em (Do Comercio tf-0 Minho, n.· n18o de 
faz, objetou alguem. para º·nosso uma oatra mais para e sadia. 27-8-914) 

dinheiro, que agora entra limpo~ e Como dcsinfect&nle tem varias ~----
seco, 11ós queremos u~a cauçao e uteis aplicações. E' excelente pa· NOTAS FALSAS OE 5, 10 E 
especial, e será sufieie_ute, po~ ra latrinas, canos de ex.goto, ca- 20 MIL REIS 
exemplo, qae. a companlu_a nos ~e valariças, vararias, casoras de cães, 
como garantia a concessao da h- etc., eic. Continuar.do a apparecer em 
nha da Povoa a E~poz~n~e. _ Como pari ficante pbde usar-se , circulação notas .falsas de 20~ 

Resposta da d1recç~o. e~sa.oao em mobil ias, roupas de cama, ''es : reis, 10.)'POOO reis e .5·!>000 reis, 
podemos dar, porque Jª esta h•Po- toario ele. 1 convem que o pubhco, ao ser-
tecada ! . . P~ra 0 banho é muitissimo re- ·lhe apresentada qu~lquer. nota 

Ora sendo assim, como e _que frescante e dá optimo resultado destes typos, a examme cuidado
ª companhia ha de coustruir 0 para lavar a cabeça. Tira a cas- sarnente, para não ser burlado na 
ramal de Espozende á Pov~a, ~? pa amar.ia 0 cabelo e evita a sua sua boa fc e receber como ver
essa linha antes de es1~r feila, lª q~eda, ·<ladeiras, notas falsas, que da-
está hipotecada a anteriores com- Para lavagens de cães, gados, quellas se distinguem desde logo 
promissos? cavalos, etc., mata-! he tod~ a pela sua imperfeição no desenho 

Bem ,.ê, Sor. R'ldactor, que qualidade de insectos e cnra qna1s- e sobretudo na marca a ~gua, 
a ser verdade o que nos a_ffirma- quer feridas ou doenças como a que deve ser sempre examinada 
ram anda._toda a geoLe aludida morrinha e outras. por tr:msp:u cncia. 
nesta qaestao. . . A' tienda nas boas farmacias e Ch:unamos portanto a atten· 

Como se ha-de conseguir di- droqarias. Pl'eparado pelo Dr. -~. ção de todas as pessoas para !aes 
nheiro para uma obra qae nenhu· e .. Aier & e.ª LowelL, Mass. U. S. falsificações pois que a sua ma-
ma garantia oferece? A. . . . . dvertencia muito nociva lhes po-

Só se os patriotas que andam Depositarios 9erais .- Jalr:ies <lerá ser pelo prejuiza e encom-· 
. d . m Cassels & C"' S1'cessores. - ~ua da l 

nisso ent11sias~a o~ ca.1rem co ft-fousinho d~ ~itueira 85, 1º- modo a que poderão r ogar. 
os cobres 1 Entao sim! .Porto. 1· 

--·~i)G~ X. Y. Z. • 11nti~••et• 
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Novo llospital 
Ao te~oureiro da Cnmis

St\O foram entregues 500~000 
reis, mais um donativo do 
grnnde amigo de Espozende 
e de\"otado bemfeitor do nos· 
so Hospital sur. A'1 lonio Ro 
drig es .Alves de FariR; q~e 
D us lhe pague em beneli
cios a prvtecção que tem dis
pensado. pois !'Ó assim com 
estes belos impulsos, o que 
a conclusão d'aqueln. obra 
gigantesta será em breve urna 
nialidade. 

eça é uma preciosa obra de 
talha d ourada e era ladeadR 
µor qnatrn enormes serpenti
nas e por duas tiguras alle
gorica~: a Fé e a Saudade. 

Aíl ~NR. MINI~TRíl DA~ ~INAN~A~ 
ao da guar~a por causa dos pe
zos e medidas. 

Não frista o~ generos estarem 
caros, senão ainda ser o consumi· 
dor lesado no pezo e medida. 

Tambem d(wnm para o 
mesmo !im, 30,z:iOUO reis o 
snr. Joaquim Duarte de Oli
veira e 20;)000 reis o snr. A. 
J. D., ambos de Lisboa. Bem 
h~a a estes bemt'eitores que 
tão amavel e carin bosamen-

O ataude ta.mbem muito 
rico el'a de veludo preto e se
da com pregaria de metal 
branco. 

.. 
.. .. 

A sr.ª D. folia de Azevedo 
tinha apenas 52 unnos de 
idade, e era em extremo bon
dosa e ca1·itativa. 

Fnz muita falta aos p<Jbres 
da freguezia de quem e!'a 
desvelada protectora. 

Em nome da verdade e 
da justiça vamos mais uma 
vez chamar a attenção ho
nesta e criteriosa do nobre 
ministro das Finanças sobre 
os abusos que tem praticado 
n'este concelho o snr. secre
tario de Finanças, Eugenio 
Diniz d' And1·ade Ferreit•a. 

E' preciso dizei· a Sua Ex.ª 
que o funcci.onario e~ ques
tão, pelo seu procedimento 
incorrecto e ganancioso, tem a
larmado os pob1·es contri-

* buintes d'este concelho, di-
-. i(. gno de melhor sorte. .\ão 

A t d fl ha violencia que n5.o tenha 
s res coroas e ores [ . l d · 

te concorreram com as suas tinham a::; seguintes dedicalo-1 ettlo, ca tr.an º1·ªºs dpe~ os re· 
esmolas. · gu amen os azen ar1os a rias: . . 

Ult . d d d 1 bem das suas alg1be1ras e dos -• ima sau a e e seu . 
esposo • 0 , · d l l 

seus rancorn.sos sentunentos. 

A d b · que e tnste, escu pe - ' sua sau osa so r1- V E ª d' ll, é 
FUNERAL DE D. JULIA D'AZEVÊDO nha e avó, saudade de sua tia ,

1 

·r '.d·"· fizer~ 1 o,. queg 0 

1 
t re en o uncc1onar10, ne o-

N d . t f . e ne as• . d b a passa a qum a eira, Ul . d . mante e urros e excre-
como noticiamos, realizaram- -_' limo fi~h eus ª sua menta animal, contrnctador 
se os funerais da e"\.ma snr.ª: mam~, de.sua_ ª.e genro.• d'azeites e vinhos falsiticados 

J 1. d V l A 1 Nao nos fui possivel tomar _ 
1 

' D- u ia Augusta o a e - ! d nno se collectasse por nen rn-
d d nota de to as as pessoas que . . zeve o, extl'emosa esposa o . t f 1 F ma d'esLas md ustrias; mas 

nosso querido amigo 81'. João ass~s aram ao _ un~i·ad: •, ª até, o que é uma grande ver-
J , d V l R d A · razno por que nn.o 10 1camos . 

1 
. ose o a e ozen o. m- d 

1 
. gonha, os proprios venc e1-

ditosa senhora faJeceu em re- ~s no~es eª g~ma: que n~s ros, a quem foi impingid0 o 
sultndo d'uma queda desas- cou e mefm~ria- qu:~~~o vinho falsiticado, foram con
trosa nas escadas do seu pa- qduderemods. eridr sduscep di. 1 

I- demnados no tribunal da co-
. a es etxan o e m 1car lacete. E talvez mais que a , : marca por venderem seme-

queda, concorreu para a sua. nomes. , lhante mixordia, ficando im-
morte uma pertinaz e melin-: pune o seu réles impingidor. 
drosa doença do coração de! O snt'. Eugenia Ferreira 
que ha muitos ano~ sofria. 1 ~:>E~--

1 
com o seu l'equintado cynis-

0 prestito funebre organi- PERGUNTA A PREMIO 'mo ri-se d'essas vergonhosas 
zou-se ás dez horas e nele se { j torpezas, porque diz a toda a 
encorpornram alem de 51 SORTE GRANDE i gente que é mtangivel por 
eclesiasticos, deste concelho, 1 . . _ . ter por si os altos poderes 
Barcellos e Vianna, muitas' Da-se uma repart1çao d~ F1- democraticos e que por cima 
centenas de pessoas das fre- nanças com moitas e ~odo de tudo será promovl
guezias e concelhos convizi- a quem for capaz de. nos dizer se do por distineção. 
nhos. o oo_smo ~1·estRm@s.o s~-; A Republica não deve ser 

Formaram-se tl'es turnos c~elano de Frnanças ~ug~mo D1- couto de empregados de se
para ladearem o feretro. O ms. de An~rnde Ferreira e secre- melhante jaez. 
primeiro compunha-se dos lart'l d~ Frnanças em Espozende Esse homem que foi em 
srs. Joaquim F. Lima, Figuei- o~ Tavira ou em Espozende e Ta- com missão de serviço para 
redo de .Miranda, Joaquim Jo- vira ao. mesm~ tempo. . Tavira e não sabemos se lá 
sé Rodrigues, Albino Martins E_d1ga~ l~ que a democr~c1a praticou as mesmas gentile-
e Eugenio Rego. affons1sta nao e d1s de se lhe tirar zas d'aqui, ainda veio, apez;u' 

Conduziam coroas de be- o chapen. da secretaria de finanças se 
las flores artificiaes os srs. i Mas o ~aso é que o '.acto está achar a cargo de seu primo 
Manuel Pereira Li ma, João a d~r-se, nao sabeudo nos porque A breu, impôr a sua auctori
Vinhas e Manuel Fernandes bulias. E nós suppunham_os qne .º dade n'esta repartição para 
Pereira. A chave do ataude foi facto de que um.secretario de F1- que os seus odio'3, as suas 
entregue ao sr. Vaz Snlleiro. nança~ em comm1.ssão no concelho vinganças, as suas tropelias 

O segundo turno era cons- de Tavira estar a mtrnmetLer-se ao náo fossem esquecidas, e quem 
titmdo pelos snrs. Thomaz ~es_mo temp? em Espozende cons· sabe se para se locu pleta
José de AraujrJ, João Coelho t1tma um cnme de a~u_so de po- rem, como à voz publica, 
da Cruz, Manuel J. Ferreira der n'uma das repart1çoes. i com a misera camisa do po· 
Junior Rufino de Miranda e 1 .Mas ve-se que nos engana- bre contribuinte. 
l\fanu~l Lima. 1 m?s. O secretario }fogeni~ Fer-1 Perguntamos a V. Ex.a, 

Os oficias de corpo pre- reira tem alva1•a especial pa- que é um homem de bem, se 
sente e a missa foram bri- 1 r~ vir de Tavira pas~a.r aqui uns esse funccionario que está 
lhantemente acompanhados a dias ... o tempo suficiente para em commissão de serviço 
orquestr<l pela afamada cape-· pôr a rrpartiç1.o de Espozende ~m n'outra localidade, pode aqui 
la Uarvalho & Cruz, <le Viana 1 ordem de ma1·cha, nada se fazen- · ditar as suas ordens draco
<Jue muito se distinguiu pela f do n'csta sem a annuencia d't;l- í nianas e interesseiras. Res-
primoi·osa exr cuçfw, send~. le. . 1 ponda a suá immaculada cons· 
digno de nota um Aynus Dei 1 ~gor~ um~ pergunta. rnno:en. 1 ciencia. 
duma harmonia su'lve e grnn- te, nao "ªº \'Ir sobr1~ no,; as iras _ 
diosa. da lei rle impren:;a: Em Espozen- Porque se nao faz a esse 

O terceiro turno era for- de ha um fiscal da lei não é verda- f uncciunario, como todo o 
mado pelos srs. CoPlho da de? conecllto o reclama, 
Cruz, ~oar~s Estnnislau, AI- • ~ID~~r:: uma SYNDiUA.l\'UIA. 
varo Pinheiro, Tomaz d'Arau-
jo, Martins de Fa1 ia e ~f. Boa- Ageneia Colonial & u1a de todos os seus ae-
ventura. tos irregulares dcn-

0 cada ver ficou deposita- H.ua Paiva d' Andrade tt•o e lóra da repar-
do no elegante jazigo de fami- (ao Chiado) 
lia, que o sr. Rozendo possui tição? Não se faz porque 

Tele[. 2079-Tdeg.: 'Agenial n d l no cemite1·io de Curvos. dispõe d'uma escan a osa prn· 
O funeral esteve a cargo 

do sr. João Villachã Esteves, ADVOGADO tecção. 

pobres e analphabetos, com
pacta de pedl'eirns e cochei
ros, que lhe subscreveram 
inconscientemente quanto 

Providencias? ... ...... ~ ....... . 
O caso d' A.polia 

quiz e desejou durante. o an· Os jorn:'ies 1le Barcellos ha 
no e ainda em 30 de de- lempos a esta parte que levanta
zen1b1•0 lindo, a bem das ram uma forte campanha referen· 
suas conveniencias e mf\lda- te a alguns predios do lugar do 
des. Repitam-lhe os pareei- Amparo, desta comarca, que dizem 
ros do jogo a sua mais sen- perLencer a Barcellos. 
tida •homenage.m,» em- Parece que revendo o archivo 
quanto que nó-> o JUigamo~, parochial da freguezia d'Apulia se 
pela mesma !'azào, digno d - rerifica á face de docume1llos an
uma deslumb1·nnte apo-

1 

tigos que aryuellcs predios, em 
theose. questão, sempre pertenceram a 

E foi para isto .que em ; Espozende e não a Barcellos, co-
5 de outubro surgiu o sol mo querem aventar. Einfim a 
radiante da Repu blíca. questão vae ventilar-se nos lribu-
~ naes da visinha comarca e ahi se 

POVOA E ESPOZENDE verá de qne Ja·do está a justiça. 
A Camara d'E"pozende, a 

Uma cousa se sabe jú: é nosso ''êr, deve interessar-se ncs
que estas duas formosas vil- te pleito e fazer vin~ar direitos 
las pensam e trabalham por que tem, não deixando correr a 
se ligarem muito intimamen- questão á revelia. 
t~ por meio d'uma commu-1 
nicA.ç~o ac_ele.rada--:fel'ro ou· Es . 1 d Fonteboa 
electr1co VIal'Ia. Nao vnle a 1 eo a e 
pena .quebr~1r grandes lnnças i_ Conila-nos que os povos des-
na d1scussao das vantngens, la fregnezia estão sendo altamen
que u rn _e outrn !:'ystema de: te prrjudicade~ pela falta de uma 
locomoçao no,s traz. ; casa onde se possa instalar a es-

Qual~uer d elles nos serve C()la official, que hél tempo a esta 
6. !Dara vil ba da~de que a pro- parte não funciona, estando o seu 
ve1te ás _freg_uez1as d este con · professor ausente. 
celha, tao 1~portantes. pela A' ex.mª Camara, a quem es
~ua expor.t~çao, e_ que. s1ga a tá, entregue o encargo da instruc
linha mant1ma, tao hn~a. no ção primaria, pedimos em nome 
seu panorama. A electn~1da- dos po\'OS d'aquelh. freguezia que 
de, desenvolvendo-se ern for- remova este obslaculo da casa da 
ça motri~ e fóc?s de luz of- escola para a instrução n'aqnella 
fer~ce inquestionavelmente freguezia não estar paralisada. 
maiores vantagens e, quan-. 
do munici pali:3ada, maiores 1 • • • ",. <il~~ 11i • • • • 

recursos de vid~ pela receita~ Uarrelra de aotomo-
que deve pro?~z1r. . 1 veis pa1•a Bareellos 

·-Nós segumamos es.ta op1-j 
niao,. se po~ventura tivesse-

1
. Consta-nos que brevemente 

mos rnterferir no assumpto. se estabelecerão carreiras de auto· 
~ssim,_ á falta de compe- moveis para a visinb:i. Tilla de 

ten~ia, resignar-nos-hemos a Barcellos, lendo o seu inicio pri
reg1star o& e~forços que se meiramente ás quinta-feiras. 
empregnem na consecução da· Bom será isso. 
tão importante melhoramen-1 
to. 

Da • Estrella Povoense. • 

Brindes 

Violento tremor de 
terra 

No dia l 3 elo corrente deram
I se em toda a lt~lia violent.os tr~-

Da Pharmaci'.l Franco & Fi- mores ele terra, hcando mmtas c1-
lhos, de Belem, Li:-; boa, recebemos dades e numerosas ~o\·oações lo-
um elegante calend 11·io para me- talmente ~rrasadas. . . 
za ou parede, com movimento da; . Ha milhares e milhares de v1-
indicação do dia e mez, que mui-, limas. 
to agradecemos. Principia bem oanno de i915 

não tem duvida. Lá para o fim o 
oJf 1 que não sera elle. 

Da Companhia da Mala Real j 
InglAza, do Porto, lambem fomos 1 ~ 
brindados com um reclan1e da ca
sa contendo a folhinha para todos 
os mezes do anno, mimosa offerta 
dos snrs. Tait & e.a. 

Da casa Antonio José Ribeiro, 
do Porto, lambem fornos mimosea. 
dos com um lindo chro1110 e res
pectivo macete para HH5, offerta 
que muito nos !Jeuhurou. 

Pesos medidas 

Ha mnito que nos vem sen1lo 
pedida a no~sa intervenção junto 
de quem competir para o modo 
como em cerLOs estabelecimentos 

Elel~ões 

As eleições de deputados hão 
de ter Jogar no dia 7 de março 
proximo. 

A nova lei por que ellas se 
hão de fazer alterou a divisão dos 
circulos eleitoraes. 

Vá venha de lá mais esse be
neficio para o paiz. 

ltlendigo rico 

de Barcellos, que com o es- ou. Alt1'11U!l DE BAHROS LUU 
merado bom gosto que todos 
lhe recon hecern, soube orna-

E foi para de tudo dispor desta villa se fazem as pesagens 
que preparou, a seu t 1lante, dos generos e as medidas de capa-
urna junta de repartidores 1 cidade. . 

N'uma po\'Oação dos arrabal
des de Matlrid encontrado morto 
sobre uma enxerga immunda um 
mendigo em cnjas algibeiras se 
comlinha a fortuna de f 5:000 du
ros. 

mentar a igreja a primor. A da sua deµend encia, homens l Não ha remed10 senão gntar 

.. 
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Reportorlos 

Encontram-se de todas as 
-qualida<lea e preços na Livraria 
Espozendense. 

Snbseripção 

Sindieaneia 
Lê-se na Gazeta de Coimbra' 

de 16 do corrente: 

e Esteve nesta cidade o ins
pector de finanças sr. Joaquim 
Nicolau Gomes, que vai sindicar 
dos factos occorridos em Oliveira 

+ 1 tci' f t•·> r• 

O ESPOZENDEN~E 
't't'' ... t'tt:r • ... t ' r m Mr U' ID" 

4..-,wp D 1- #'±oc « #_ .... ._ ______ _ 

-Em alemão: wie ein Sdzloss
hund lzeulen. 

-Em andaluz: yoró más que una 
Medalena (Vid. Set. Com,p. Alent., 
pag. 13). · 

-Em galego, também dizem clzo
rar com'unlta l'rfadalma: 

l\Iais ten tan consumid'o corazon de pena 
Qt1'en nada topar pode consolo nin pracer, 
E chora que te chora, com'onha Madalena, 
Dá lástema, abofelhas, dá lástema de a ver. 

Curros .Enriquez, AlRRB o'A 
Ml"IHA TERRA, 2.ª ed., Madrid 
1881, pág. 35· 

João Ribeiro, nas frazesfeitas, Rio
-de-Janeiro 1908, pág. 268, diz: «A 
simples paronimia, ou semelhança de 
palavras, agrupa ideias desconexas: 
-Ave,por ave, o carneiro se voasse. -
Está na coleção do D e 1 i e a d o , 
mas deve ler-se ovei/ta em vez de 
canzeiro (ovelha, avelha, ave). Parece 
referir-se á preferencia de alimenta
ção tenra e delicada.» 

O ditado em questão não faz se
não mostrar a excelência da carne 
de carneiro, por um modo pitoresco. 
Há carnes de ave magníficas-gali-

-O n. º 13, 3. ª serie, do Bole
ti?n da Associação Central da 
Agricultu,.a Portugiie:a.cuja séde 
é na ma Garrett 95, 2. 0-Lisboa. 

-O H.º 333, anno 28, da Ency
clopedia das Familias, revista ilus
trada de instruci;ão e recreio, o 
mais pratit:a e economica do nosso 
paiz. 12 numeros 600 reis. 

A sua distribuicão é gratuita. 
-O n.º 112, anno 3.0

, do Seculo 
Ag1'icola, propriedade da empreza do 
Seculo, de Lisbr1a, e cujo custo é 
apenas de 20 reis semanaes por um 
grande numero de 8 paginas. 

Breve daremos a resenha <las do Hospiral, ácerca da inclusão na 
pessoas que concorreram com mat~ii Je muitas industrias qne 
.donativos pars. as festas a realisar se Julgam lezadas com a cl~ss1fi
por occasião do inicio da c:.urei- ! caça? qoe lhes deu a fiscalisação 

d · ·i 1 dos impostos.>) 
ra e automove1s entre esta v1 -1 
la e a Povoa de Varzim. Porque será ql:Je ha mais de 2 

2. De quem não ouve, diz-se nha, perdiz, codorniz etc.-conside-
que é radas as melhores de todas, como o 

indicam vários provérbios, mas a de 
carneiro é que é a melhor, sendo pê
na que êste animal não fôsse ave 
p;ira a sua carne figurar entre as que 
s;lo geralmente mais apreciadas: as 

Assigna-se nesta villa, bem como 
outras obras desta empreza na Li
vraria E'spo~endense, de José da 
Sfüa Vieira, Rua Direita. 

Stt\dO como uma porta, 
surdo como um penedo ou 
surdo como uma pedra. 

Como as despezas foram 
1 
annos estamos . pedinrio nas co

muito inferiores á receita inten-1 lum~as deste Jornal uma s~ndi
.demos dever consultar os subs- canc1a aos actos do secretario de 
.criptores <le qual o destino a dar· finanças deste concelho e é o mes-
it quantia que sobrou. mo q~e prega~ no d_eserto ??? 11 1 

-Em galego: com'unha tapia, carnes de ave. 
com' ztnha pedra. N 1 um artigo intitulado Notícias 

Isso faremos. Nao havera motivo?? 11 
Não haverá não, mas o que 

transcrevemos nos n. ~ 383 e 384 
Santo Amaro da Ju.~tiça, de Bragc1, ainda não 

. _ foi desmentido pelo atingido. 
Realisou-se no ultnno do-! r.'mfim volta ·e · 1 · . f; . d B 1. h 1.:. 1 mos a ranscri-

n;mgo na reguezia .e ~ m o, pção para mostrarmos a pouca 

-<Qtte dí, mina qtteridii'la? de Penela que Pinheiro Chagas pu- VENDEM-SE AS SEGUINTES OBRAS: 
Respondeu rindose a vella. blicou n-fi J/uslração forlugueza, 
SEon me

1
'
1
;"0 com'ttn-ha tafpiad de 27 de Setembro de 1886 (3.º ano, <cO DIREITO •-anos de 

non oyo, anqne me en an. o ) . 
RoH(ia Castro Fot.LAS No- ' n. fiild, dcita-sle um pbasso da mon~-' 1869 i870 1871 1872 1885 

vAs, Habana 188;, á. 18 . gra ª ª ª ~ ume so ªmesma epi- ' 1888 1889 1891 1892 i893 
P g 5 grafe do artigo, por Delfim José de 

-< Qt1e me dixo? Oliveira,-passo em que se vê, por. (encadernados). 5000 
Son xorda coma un-ha pedra, testemunho ~e documento, qu~ a 1 , CODIGO CIVIL• de Camilo 

Ibidem, pág. 1 8 2 , carne de boi ou vaca se vendia a ; A • } ', ( ·d ' d,.. 1 f· b 
. . doze réis o arrátel, «entrando n'ella '. . Ul e la no COOI ena '- a .1 e-<i e~e concelho~ ~ pnmeira ro- justiça que assiste aos povos des

rnana do pr_esente anno, o~de con· te concelho que em altos brados a 
correu :nmto povo. O dia esteve pedem. 

-Em italiano: sordo come una · 0 real d'agua de Sua Magestade» e . ticamente) 1 vol. encad. 2500 

esplend1do para a festa. 
talp~E f • . d i que era obrig~tório e mandar dar 1 •LEGISLAÇÃO PORTUGUEZA • 

m rances· soztr comme un carne de rneiro no açougue por b · d 
~.:>--- pot. Num.~rtigo publicado na l(evue occasião da vindas do ouvidor da so re o imposto O selo• CO· 

Falleeimento d~s J'raddton~ fop. de Pa~i~ (xxvm, correição e do provedor da comar- ord~nada_ e. anotada pelo dr. 
( pag. soo), acerca de Tradttl07~s pop. ca, a quatorze réis o arratel.> Isto se Assis Te1xe1ra) um vol. enca-Os Dominadores do 

ltiondo 
Falleceu ha dias n'esta villa•surlaclzasse,en.Franc~ze-~o7iz!.e, vun: registara em auto camarário de 27 d. 1500 

o maritimo Antonio Joaquim da 1 «J?e qu~lqu un qm ª 1 oUJe dure, de Abril de 1640. · 1 -

Temos presente os tomos 
S'J ·, I t h 'd on d1t qu il est sourd comme une Já Camões notara como obser- 1 LEGISLAç,\O FISCAL•, pelo 

1
1
va 

8
m.a

1
ts vdu g1ar~edn e con eci O , béca~se.,,.-,«La Bécasse. Bégasse en va Pinheiro Chagas: ' l dr Assis Teixeira, 3 vol. enca-

11.05 20 e 21 deste interessante e 
emocionante romance de Luiz do 
Val,ecição da ccBibliotheca do Po
vo», de Lisboa, estabelecida na 
rua de S. Bento. Cada tomo cus- · 
ta. a insignificante quantia de 100 

reis. 

pe o • 1 va e oao e Deus)), 1 pato1s» (pag. 499). 1 1 d. 4500 
Paz á sua alma e o nosso r A con:_raração não ~ privativa Eu já vi a taverneiro -

carrão de pezames aos parentes. dessa _regiao. Vem mencionada no. Vender vaca por carneiro. ~DAS DOAÇOES)) segundo o 
do exliocto Çr. 2>1ct . .J:arousse, s. V. sozr,rd. -o que mostravaseracarnedecar· Codtgo e. Portuguez por An· 

• 3. De quem é muito magro diz- nei~o mais _cara do que a de vaca, e tonio Ferrão, 1 vol. encad. 2500 

Os pedintes 

Solicitamos a attenção da 
guarda republicana para o abuso 

·Estrella Povoense• da ~endicidade que por cá se 
pratica. 

Deu entrada n'esta reda- Não é só a horda faminta 

-se que é . mais apreciada. , , . 1 
( Em galego, ha tambem ditados Estão muito bem conser
. P?Pulares que apreg~am ª excelên- vados todos os ~olumes Quem sêco corno as palhas, 

sêco como um bacalhau. 

-Em andaluz: más seco qtte im 
bacalao (Vid. Set. Comp. Alent., pág. 
43). 

-Em galego: 

Pero Marti!1 'está seco 
De celos com 'onhas palias 

eia da carne de carneiro, correspon- ' 
dentes aos portugueses acima cita- os pretender fale 11esta reda-
dos. Conheço êstes : ção. 

A pescada de Xaneiro 
vai um carneiro. 

Em Xaneiro, 
berza vella ,·ai carneiro. ção este brithante semanario dos sem trabalho; andam por 

da Povoa de Varzim, com essas ruas alguns a exibirem alei-• J Curros Enríqttcz, AIRES D'A 

quem gostosamente vamos Jôes e maze as, que não tem ra- MINHA TERRA, 2.ª ed., Madrid Em Xaneiro, IDITAL 
a raya vai carneiro. 

permutar. , zão de existir. Um pouco de 1881 • pág. 35· 1 
' tten ão · t - é E · Noutras línguas deve sem dúv1'da Firmino Clementino Lou-- · a ç· para IS o nao cousa - m francês: sec comme un 

Tambem temos recebido que custe muito. lpendu ou coi!une 1m pendu âété, e haver expressões idênticas, pois que reiro, presidente da 
as bem esc1·iptas revistas, O \ainda sec comme de l'anzadou. de muito longe vem esta adoração Camara n1unicipal de 

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!IE!!!!!!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!! , pela carne de carneiro. 
Luáada, de Braga, e O Torneio, 1 4. Ditados vários atestam a es- No livro Sentences, ma:rimes et Espozende. 
cio Porto, a quem agradece- Expresso-as por';)tuguesas l timaç. ão em qu_e sempre fo~ tida a proverbes mantchou:r et mongo/s, 
mos a fineza da troca. .

1 
~arne de carneiro, a qual nao raro de Luís Rochet (Paris 187 5), encon- FAZ publico que na 
e tomada para termo de comparação. tra-sc úm ditado manchu e outro 

Avenida para Goios 
CS:on]pattações 

Quando será que se cum-
pre n pl'omessa feita da a- 1 I. Quando alguém chora muito, 
bertura da Avenida. desta vil- diz-se, como é sabido, que 
la ao visinho lugar de Goios,: chora como uma criança, 
feita nas ultimas eleições? j chora como uma ivladalena bu 

Estão para breve 7 de· chora como uma l'rfadalena arre-
,, v· ., l . ,- ' _ pendula, 

ma~ <.o, 0

1
° a:s e et~oes, e es 

1 
clzora como uma videira (ou como 

turao pe os autos os cava- uma vúle). 
lheiros a quen. essa p1·omes- Estas comparações não carecem 
sa foi feita?! . • • notas explicativas, tam evidente é a 

A vê1· vamos. razão delas. 
O chôro da videira é motivo de 

muitas cantigas populares, de tal 
forma êle impressiona a atenção do 

Expedição a A .. ngola j povo, nada ~dmirando que a êste 
ocorre;;se a mteressante compara-

No ministerio das colonias ção. Os_ e~panhóis dizem também 
b· Ih _ . · . w _ que a v1d~1ra !!ora: «Llorar • ..... 

tr.a ,t _ adse actlv -1mcn<l~e _na orAºª 1

1 

caer el !teor gota a gota, o destilar 
msaçao a nova expe 1çao a ?: como su~ede m las vides al principio 
gola, que segundo consta, partira de la prmwvcra.» {2>ic. enciclop. de 
dois trocos até ao fim do cor- la /engua esp., da Biblioteca ilustr. 
rente me~. As tropas a enviar jun- 1 de Gaspar Y Roig; iliadrid, 1853). 

' lº • ' d 1 Os franceses dizem igualmente la vi-
tas as que a 1 se encontram e- gJZe plrnre (Vid. 2>ic. f ortuguês-
vem perfazer um total de 10.000 1 -francês-e-latino, de Costa e Sá.) 
homens. As comparações apontadas teem 
-~ correspondentes em outras línguas. 

l\Iencionarei : 
~lfredo Guima1•ães 

Vimos nesta villa com o dis
tiocto poeta sr. Corrêa d'Oliveira, 
ex.mª esposa e cunhada, o disrincto 
escriptor lisbcnense snr. Alfredo 
Guimarães, que nos deu a honra 
da sua visita a esta redação. 

-Em italiano: pi2ngere come un 
banzbiJZo. 

-Em trancês: pleurer comme un 
veau e pleurer comme une Madeleine. 
Tomás Pires, nas Setecentas Comp. 
Alente;'. (Esposende, 1892, pág. 14) 
cita: ploura coumo uno Mataleno, 
provérbio extraído do Glossaire des 
comparaisoizs populaires du narbon
nais et du carcassc::, de A. Mir. 

-.:..Em inglês: to cry like a baby. 

Apontarei os ditados que se se- mongol nos quais a carne de carnei- secretaria da Camara se 
guem: ro é já apreciada: acha patente por espaço 

Não há carne como a do carneiro 
nem amor corno o primeiro. 

Os escalos em Janeiro 
teem o sabor do carneiro. 

05 polrns em Janeiro 
siio como carneiro. 

(Mon<;>io). 

[Ancora (Caminha)]. 

Dizem os lobos que 

cães novos eln Janeiro 
são melhores do que carneiro 

[Oucidrcs (Chaves) J 

A pescada em Janeiro 
vale carneiro 

(Vid. CAL. RURAL, de To
más Pires, pág. 12.) 

com as variantes: 

A pescada em Janeiro 
vale carne de carneiro. 

(Vid. REV. Lua. XIV, [ 79) 

Uma pescada crn Janeiro 
vale por um carneiro. 

Pescada em Janeiro 
vale por carneiro. 

(Viana) 

[Perre (Viana)] 

e que nos fidagios, Proverbias, 
l(1jãos e finexins da .J:ingua por· 
tugueza, de F. R. I. L. E. L. Lis· 
boa, 1780; pág. 60] vem .issim: 

A pescada de Janeiro 
vai carneiro. 

Neste Adagiário se encontra es
toutro ditado [pág. 33 e pág. 6ol: 

Ave por Ave, 
o carneiro se voasse. 

A propósito dêste ditado, o Sr. 

i -Manchu (pronúncia figurada de 8 dias a contar de 
em francês): 

1 Klzonin deberen oudou amtangga amanhã, desde as f Ü ás 
. bitdtibe geren i angga de atchabou- 16 horas' a conta receita 
'. rengge mangga. e dospesa d' esta Camara 
1 Tradução: Quoique le mouton referente ao ano civil de 

ait bon gozí.t, il sera di.fflcilement 
azréable à la bouclze d.e tous.-Vid. 1914 pelo que convida OS 

1 n.º 148, pág. 69. interessados e o publico 
-Ditado mongol, semelhante: em geral a examinai-a e 
Klzonin ou miklza kedui amtan t d t d 

1 bjokistai bolbasozt berklzamouk olos a apresen ar en ro ore-
oun amtan dour kurku.ye berke. ferido praso qualquer re-

Tradução: Bien que la viande d.e clamação que tenha por 
11ZOlt~On so.it d'_une saveztr convenabfe, CílnVeniente fazer COiltra 
elle est dijjiczlemeut du gout d.e tout l 
le mond.e.-Vid. n.º 148, pág. 131. 

1 
e a. 

Para os devidos efei
Viana-clo-Castelo, 15 de Novem- tos se afixou O presente 

bro de 1914. • 
cuuow BAsTo. e outros de teor egual nos 

logares do costume. 

AR~HIVO BIBLlOGa.\PHICO 1 neir!s~~z~9~e5. 18 
de ja-

Publicações dive1·sas: 
-O n.º !J64, anno XX. da Ma

la da Eiwopa, publicação lisbonen
se dedicada aos no~sos compatriotas 
residentes no Brazil. E' um areh 1vo 
preciosíssimo. 

-O n.º 749, 15 anno, do Noti
cias de Alcobaça. 

-O n º 51. anuo, f9, da Edu· 
cação Nacional, publicação a/Ier,ta 
aos mteresses da instrução primaria 
do paiz. 

E' uma das melhores puhlic:ições 
no genero. Asna rei:ição é na rua do 
Almad:i, n. 0 574, para oncle deve so:Jr 
dirigida toda a correspondencia. 

0 Presidente, 

Finnioo Clementino Lou
reiro 

REVISTA DO itINH 
publieK~ão quinzenal _\ 

para o estudo das tradições popu~e 

dirigida por 

José da Silva "\'ieh•a 



DllAMA VEP.SlFICAOO E,1 3 ACTOS 
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louvados. 
24-Mandado para citação 

40 » 
40)) 

l\'ot;·o 1•amune...., do 11opu1tu· a11-
to1· 

A.CONTRERAS 
(JS JUDEUS 

l'OB 

SERVIÇO DE FAZENDA 
PARA AS EXECUÇÕES FISCAES 

Em começo de publicação e por as-, 
sio-n:1turd na Casa Khtora llelem & 

~A~~ ~J ~ ~ ~ ~ F B ~A~ · 1-Autoações em folha 
Cad u.0 rs. 

25 » 

(, 1.-Ru:~ !\forcchal Saldanha, 16 1. o, da Academia de Sckncias de. Por~ugal; da 
2-Mandado para citação, 

1 [2 folha com certidão '· · ' Socicuade Acade1111ca de H1stona ln-
Lisboa, . . . ternacional, de Paris; do Conselho Heraldico, no verso 

Em 7 ~artes se acha d1Hd1do este da Frauça; da Scuola Dantesca, de. 3-Conta do processo em 
extraorúinar10 romance: Napoles; do Qi~adro ele Honr~ da Soc1e-

1 
I folha (dous lados) 

1 I t M· ty· dade de (,eografia, de Lisboa, 4-Nota de citação em l[4 ."' parle= nnocen e e ar. 1 e de outr~s corpuraçües scientificas e titerz.ia G . t 
2 a >> =O• dramas do coraç·ão 5- tuas para pagamen o 
3:.' )) =Dll A1111Jição ao crime Pre6:0 300 reis com conclusão e sen-
' .ª " =A Loui:ura tença no verso. 
q Pedidos á 6 A d d l' · f i:.~ » =A Cami11ho - · uto e e 1genc1a Ip . 
IJ Parceria Antonio Maria Pereira c C' fi."' ~ =A Chave do .Enygma 7- ontra-1e, II4 . 
7. a n =Exµiaçiio de J\làe :LIVRARIA EDITORA 8-Conclusão, com juntada 

Rua Augusta 44 a ~5-LlSBOA no verso 
Esmerada ed1cã:J impressa em op

mo papel c ornada de numero_~as e fi · 
níssima~ photogravu rns de pagrna 
Caderneta semanal de iü p~g. ~O reis 

Novidade !iteraria 9-Mandados para penho-

Tomo mensal de ... 8U » 100 » 
Volume brochado de 6110 >> 800 ,, 
Drjude aol!ll l!H'f!i, ftl!ll!li:;na.-.tes 

no ftn• .a'""'" obl'!\ 

Uma magnifica estampa propria pa 

A llELIGIÃ O E A ARTE 
por JO~E J.GO~ Tlln{O 

E' um esplend1do traba!ho desteou 

tavel poeta e romancista. 
1 "'"ª•de 1110 &1n1'tuns 

ra emoldurar, represeOlill1do «0 Mar r1•eço 1 oo rt>h 

quez de Pombal expondo os eus pia- Livraria Portuense Ledo-
nos para a reed1ticução da cidade de a.ts & O.ª-Rua do Almada, i23- 1 
Lishoa, depois do lcrra:1 t c:e 17üÕ•>jPORTO. j 

Uc•iude11 a '"'••"Ili. nn~nriAdo- ·-··- 1 

Envia-se a Lª caderneta spcimem 
a quem a requisitar. 

Acabll de ap urece1• 

~1EZ DE JU.NHO 

ra, com juntada no ver
so, I[2 folha 

10-Auto de penhora, em 
1 [2 folha, dos dous la
dos 

11-Certiclão de julgado 
de falha~ I [2 folha 

12-Termo de entrega de 
guia, I [2 folha 

13-Certificados, com ter
mo de conclusão, con
clusos, recebimento e 
apensação, 1[2 folha, 
dos dous lados 

14-Participaçãú ele com
pra com confrontações, 
1[2 folha • 

011 15-Carta precataria para 
propostas par-a novos agentes, e rerr- JJ.IEZ Jlt@ execução . 

N'esta casa editora acceitnm-se 

hem-se as,iguaturas tanto para es~e ro- S , do Coração de Jesus 16-Mudança de predios 

indicam: por JOSÉ AGOSTINHO 17-Certidão de relaxe 

25 » 

25 » 
25 )) 

25 » 

25 )) 

25 )) 

25 )) 

25 )) 

25 )) 

25 » 

25 » 
25 » 

mance, como para os que a baixo se 1 a gt a na matriz, 1[2 folha . 

. 6> 
A .Filha JJfaldita-de Emile Ri- Com approvação e- recommendação do Snr. ~ 

chelrnurµ; D. Antonio, Bispo elo Porto A' veada na L1vrnria e Typographia ~ 
O Poder dos Humildes -de A. Espozendt>nse-Rua Veiga Beirão, 7 a º, = lª!kEC:O 100 H~~·~ = 

Cont1uas . Lin·t·u-ia Po1.•t.11e111se de Lo1•es 9-ESPOZENDE. 1 

· Vs Explomdores da Desgraça ~ <J.ª-Suee. ·-------------1 ~. 
-de A. C(l)trws ' ! 119 R. do Almada 123-POUTO 

Esta Casa tiivia lhta de outros ro- ' ' ~ ~i0111to -d~ IJJrp
08 •'ª -. ·~ .· l'p.t. mnnl'e~ por asi;1gnaturn permanente e ~ . º· 

com direi!" a bundes. C'olll'cc~'io Silva Vieh·a ·ª · ~o 

O POEMA DO LAR 
TR:\Dl~OE~ POPUL1\ílES, 

VOCABUL RIO E TOPONYMIA 
por 

'.Josr J\g o5tinho 
Acaba de sair, em 2.ª edição po

pulur, c~te belo livro de versos do con
agrado poe La do Christo. 

1•reço, too reis 

GUA.HD l 
po1• 

lIVIUP.IA P~P.TiJEll$E o~ LOrE= & e. 
H9, R. do Almada, U3=P0Hl'O 

Professor do Liceu Central do Porlo 

1 "ºlume de !'iO flB~inal!I 

PREÇO 300 HE!S 

SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE 

DIREITO por José Diogo Ribeiro I 
11.º 

Opusculo iilm;trado proprio para ser 1-Autoações, Inv. orf. 
tifferecido como hriode nas fostas de 2- doMiniste-
Arvore. rio Publico 

Trata de Historia e mitologia, etoo- 3- » d e Carta 
grafia simbolismo, estetica. Encertos li. Precataria 
terarios. A Arvore soh o pbnto de vis- 4-Auto de perguntas • 
la cconomico. A Arvore soh o ponto de 5-Acta de julgamento 
vista higienico. de policia correcional 

6-Auto je Declaração de 
1•1u;i·o 100 n EIS Cabeça de Casal • 

LIVHAHIA POHTUENSE, de Lopes & 7-Auto de declaração 
C.ª Succe~sor--Porto do C. de familia . 

Em Li;;boa na Livnwfo Fe1·refra e 8-i\.uto corpo de delicto 
Lim·aria JJ1·ti-::,i/eim, Hua do Ouro indirecto . 
E 11a13 imucipaes livrarias uo paiz. 10-_\.uto de exame de 

corpo de delicto dire-

Acaba de publicar-se 

FOLtJLÓRE 
.. " 

Figueira da Foz 
Cordenado por M. Ctwd~x;o 111artha 

e Augusto Piuto 

Repositorio cornpletG das tradi~ões 
populares da Fig •eira. 

~-·e ollimo ~'o). <'Om t>erca de 
300 Pft "'hHH• Goo 1•ei8 

A' venda cm Lisboa: 

LivrA-.-ia <Jlassiea F.1Uto.-a, de 
A. III. Teixeira, 20, Praça cios Restaurado-
1·es, 20. 

No Porto: 

Li v1•a1 ia P ortugueza-editora, 
de Joaquim Maria da Costa, (gerentes, Ma
chado & Costa) 55, Largo dos Loyos, 56. 

Em Esp97.ende: 

f,iv1•aria Espoze11deuse, Eitora 
- l!ua V isra l:drào1 7 a 9. 

cto . 
II-Guia para pagamento 

de sellus e emolumen-
1.os judiciaes 

12-Boleiim do Registo 
Criminal . 

13-Certificados 
(IOJ 

14-Guia (de So centavos) 
1 5- -Guia para pagamento 

da contribuição de re
gisto • 

16-Declaração de honra 
que prestam os lou
vados . 

17-Modelo B. 
18-Mandado de captura . 
19-Mandado pata avalia-

ção 
20-Mandaclo para intima

ção do conselho de fa
milia . 

21-Mandado • 
22-Relação dos emolu

mentos e salarios ju-
diciaes (§ 5.", art. 49) 

23-:\utu de nomca1.,ão de 

Cael. rs. 
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cu 

FarinM Peitoral Ferruginosa 
da Farmacia Franco 

Esta farinha é um precioso medica
mento pela sua acção tonica reconstitu
inte, do mais reconhecido pro'-:elto nas 
pessoas ane111lcas, de constltulçao fraca, 
f), em ge1 ai, que carecem de forças no 
01·ganlsmo, é ao me~mo tempo um exce
lente alimento reparador, de facll diges
tão, utllissirno para pessoas de estomago 
debil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas Idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre
vlligiado. 

Pedro Franco & @ 
nEPOqITo GERAL 

RUA DE BEi.EM, 147 - LISBOA 

Paquetes Correios a sahir de J JPixões 

1 E'-IE~DO «'ID 23 dt> janeiro 

I'ara o Rio de Janefro, Santos, e Buenos-.1 yres 
Preço da passagem em 3.ª cl. para o Brazil e Hio da Prala 4õ 

Pam Rio ele Janeiro, Monteuiclcn e Biienos 1!yres 
Preço de passagem em 3.ª e lasse p~ra o Brazil e l.tio da Prata 45 esc. 

//< 1'1AZCl~ l'lll l li dt" feVf'l't"iro 

Pam a Madeirei, Pemarnbuco, Bahir1, Rio de 
Janei1·0, Santos Montevidei' e Hiienas-Ay1·es 

P~eço da passagem em 3.ª cl. para o Brazil e Hio da Prata õO esc. 

Estes paquetes Sahem de LISBOA no dia 
seguinte e mais os Paquetes 
AHL .. 1.'\Z l t>m 1 de> ff'''ert>h•o 

Para a Madei1·a, S. YicPnte, Pernambuco, Bahia, 
Janeiro, Santos, Monteviden e Buenos-Aires 

Preço da passagem em 3.ª cl. para o Brazil e Rio da Praia 

1' NDES t>m 1 de março 

Rio de 

50 esc. 

Pam al Mndeirrt, S. Vicente, Pernambui;o, Bahia, Rio de 
Janefro, Santos, Mor•tevideu e Buenos-Ay1·es 

Preço da passagem em 3. ª cl. para o Brnzil e Rio da Prala 50 esc-

'l'odos ofl VnporPfl desta Con1p~nl1ia eol!!tnm1tm 
Dll'B<'DI' ao cat"I!! 11n llio dP .lnneil•o. 

A bordo ha creados portuguezes 

Na agencia do Porlo podem os snrs. passageiros d~ i." clnsse. es
colher o~ beliches á vistn das planlas dos paquetes, mas para u;so 
~·ecommendamos antecipação . 

Os paquetes de Jegrcsso do Brazil, ofTerecem todas as commodi
dades aos ~nrs. passageiros que se destinam a Liverpool. 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 

co. 


